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A lição do passado 
De vez em quando os inci-

dentes sugestivos da vida fazem 
recordar-nos as velhas leituras, 
onde os ensinamentos aguardam 
a melhor atenção, que a eda,de 
lhes vai emprestando, ou mais 
habilitadamente aprestando, pa-
ra a sua mais exata compreen- Temos, pois, como primeira 
são. consequência do governo absor-

çore centralisador dos igenerais» Aparelhos 
foi que, sob o honesto :1 situação « verdadeiramente 

desejo de verificar a. convenien- miseraveln dos propriet;r,rios-
cia ou inconveniencia da a.bsnr" «inunicipes ou cus°fiais»-aomes-
ção e centralisaddo ela autorida- mo tempo que, conforme pros-
de, em detrimento do processo ,,,egue o eminente historiador: 
democratico da sua livre e, na-
tural « escolha,> e, devida «re- «as regalias e independencia 
partição», á memoria nos veio cios municípios vão desapare-
um grande livro de, Oliveira ec ndo deante das invasões de 
Martins, « Civilisatião Ibericae um poder cioso de -mando e 
que, ao caso, nos lembrava ofe- o avido de dinheiro.» 

recer largos esclareeimentos' Uln grave mal que, impliçan- Papeis, chapas, películas e 
pois, embora restrito á civilis.l do coma propria indolo etrio- dos os artigos KODAK. 
ção da Península, so recama de genica do povo e com a sua Acabamento dos trabalhos de 
noções gerais dos reais vastos ,• amadores. 
princípios, onde a marcha dos estr utu ra social e po:rtica,, firma-

da na, insita feição deinocrati- FOTOGRAFIA SOUCASAUX Omnibns . . 

Pois bem: que o equivoco re-
sultante da ligeireza interpreta-
tiva das tais «urgencias» desa-
pareça a tempo de evitar que a 
tudo vá «desaparecéndo-deante. 

rial romana introduzem a de- das invasões dum poder», que, 
sordem no seio da máchina c6nduzindo-á'ruina o`-Imperio 
municipal, ao mesmo tempo Romano, pode levar a egual des-
que elevam até quantias ex- tino os povos que o vejam per-
cessivas a somma dos impor- pectuar-se nas < ordens do ca-
- tos. A pricho ou do vicio, de que fala a 

Civilisação Iberica»." 

- 

lKodak 
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E A•IINHOS_•E IEMO 
Começa hoje, 15 de Julho, a, 

vigorar novo horario dos Cámi-
nhos de Ferro do Minho, com o 
horario seguinte, referente ár es-
tação dei Dírcelos: 

Comboios ascendentes 

Combolos N.o3 

Mix[o (a) 
Omnibus (b) 

  Correio. . 
Directo. . 
» 

Omnibus . . 
Omnibus (e) 

605 
613 
601 
603 
609 
611 
607 

Horas de partida 
do porto 

Horas de,che- 
gado a Barcelos 

4,30 
6,35 
7,50 

10,50 
14,10 
17,18 
19,22 

7,34 
8,38 
9,56 

12,21 
15,40 
19,04 
22,29 

a)-Não se efectua aos domingos de 
lilaio a Seterbro. 
b)-Só se eff etita aos dumingos de 

Maio a Seterhtir0• 
c)- 0o Porto a Nine, e mixto de Ni-

ne a Viana. 

to- Comboios descendentes 

Combolos N.os. Horas da partida 
de Barcelos 

povos encontra elementos segu 
roa da razão da propria exxliss- - ca do mesmo povo, que a pro- Eulrico Soueasaux Directo 
tencia, oã seja, do seu ancia.do pria «'servidão- formal: fez sem- Campo 'da Feira, 43 - Mercadas (a) 

/I 

progresso. 

Demais, interessando-nos o 
problema, muito particularmen-
te, pelo aspecto que actualmen-
te reveste nas duas nações ins-
taladas áqueni Pireneus, a « Ci 
vilisação Iberica» estava espe-
cialmente na conta; até por mais 
peculiarmente fornecer as lu-
zes que melhor hão de guiar a 
verificação a que nos propomos. 

A' « Civilisação Iberica» recor-
Tomos, pois, e logo a pag. 22, 
da 4.a edição, da Livraria de 
Antonio Maria Pereira, se nos 
depara este substancialissimo pe-
riodo, que vamos reproduzir: 

«Causas gerais que não vem 
ao nosso intuito determinar 
agora tinham feito com que 
em Roma fosse gradualmente 

-sucedendo, ao 'governo de 
magistrados e leis, o governo 
de generais inspirado pelas 
urgencias da razão-do- Estado, 
quando o não era pelas or-
dens do capricho, ou do vi-
cio.» 

Oliveira Martins, que já an-
teriormente fixara o caracter 

de «liberdade» e «hombridade»do povo que então habitava a 

Península, tira daquela absorção 
e centralisadõo d.1 autoridade 
ou poder, a conclusão da mise-
ria dos «municipal» ou seja 
dos representantes de toda a 
propriedade tributaria do Impe-
rio Romano. E, assim, aeentA,: 

• ... ; que a arbitariedade, o 
despotismo, o desperdicio, os 
vicios da administração impe-

pré coexistir. «com uma liberda- + Directo. 
de, uma hombridade ingenitas» Correio. . . 
havia de fatalmente produzir os A !`• 
»sores resultados, senda o ais, l 
pronto, a facil aceitação do do-
minio visigotico, que os roma-
nos baniu da- soberania penin-
sular. 

Mas, sacrificando a parte, 
embora pela condánavel forma 
que fica`` evocada, o regime àb-
sorçor e centralisador utilisaria, 
ao menos,á consolidação do todo 
e ao maior kuarecimento do pro-
prio poder? 
A historia, o conclama na 

mais dolorosa negativa. 
Com o maior desvairamento 

dos imperadores, foi-se o impe-
rio; e o colosso romano, que 
fôra quasi todo o mundo do 
,empo, trio prospero e grandio-
so na vigencia dos magistrados 
e leis, foi-se á completa ruiva, 
ao inteiro aniquilamento, com o 
«governo dos generais». 

E, por tal enodo, a nossa ve-
rificação está feita, levando-nos 
forçosamente a reconhecer a, 
aliás, manifesta superioridade 
do processb democratico da es-
colha e repartição da auto-
ridade, sobre o regime absorçor 
e, centralisador do poder. 

Se isto, porém, é tão logico e 
tão certo, como não pode dei-
xar de ser, como é, tambem, 
que pelas idades fóra, ás vezes 
nas mais improprias, se dão as 
regressões de tão penosa" con-
sequências, que observarmos? 

Naturalmente, por umaa apres-
sada interpretação das « urgen-
cias da razão-de-Estado». 

Mirto (b). 

esar o que e Omnibus (c) 

602 
613 
604 
2304 

610, 
606 
608, 
614 - 

6,04 
8,36 

11,07 
13,34 
16,07 
17,42 
21,16 
2$,32 

Horas. da chega-
da-ao porto 

8,13 
10,26 
12,50 

17,40 
19,50 ; 
0,34 
0,25 w 

a)"' 
) ` Sb ate Nine onde cheg c á» 14,04. 

de. Cesar, b)-Nãn se-efectua aos do+>ºinyns de 
Maio a Setembro. 
c)-Só se efectua aos- domingos- de 

De ha tempos a esta parte se Maio a Setembro. 
bem dizendo que o sr, Hilario- 
Barreiros era o autor de uns es- 1\I 
cri tos- publicados no nosso cole- CO MI 1N  U 
ga «0 Barcelensen, sob o pseu-.. 
dónimo de «Republicano Desilu- _ 
dido> -- escrítos esses ' que ti-, 0 nosso n.°. ultima vinha 
nham por objectivo principal: o cheio de gralhas, mercê . de a-
ferir a susceptibilidade dos re- pressada revisão. 
publicanos locais. Alem de erros tipograficos e 

Forçoso é confessar que fo- gramaticais, um d 'em vez-de há. 
mos dos que não acreditaram-que e outros, como o- sr. Dr. Elias, 
tais artigos fossem da autoria com um revd, 
daquele nosso particular amigo, ' Não é vergonha se-lo; mas . 
porque de sobejo conhecemos o ,seja-o quem o é. 
seu republicanismo de sempre, Faltas involuntarias de que 
e tais artigos, com franqueza, pedimos desculpa. 
nunca podiam ser de um repu-
blicano, por muito desiludido 
que esteja. 
Mas admitindo ;a hipotese de 

no nosso espirito existir ainda a 
mais leve duvida, esta desapare-
ceu ha poucos dias com a afir-
mação que nos foi dada, em pa 
lestra amena que tivemos com 
aquele nosso 'amigo, que nos de-
clarou nlj,o sêr ele o autor des-
ses ou doutros quaisquer es-
critos insertos rio « Barcelense». 

L' com prazer que damos no-
ticia deste facto para .que desa-
pareçam mal intendidos e quais-
quer impressões a tal respeito. 

Porque, como dizia o outro, a 
Cesa r o que de é Cesar. 

 .o•  

a• il-• ,••./•iL d•ib.r•il. aCn.-i\i•-ri.L-I\L4r•14•1w-rvk 

Está em Lisboa com sua espo-
sa o sr. Armindo Miranda, 
-Parte hoje para Lisboa o 

sr. Manoel Dias Fernandes, nos-
so presado colaborador. 
-Vimos aqui o sr. Jaime Va-

longo, patricio e amigo, residen-
te em Famalicão. 
Cumprimentamos em «A Opi-

nião» o nosso amigo e assinan-
te, sr. Aires Pereira de Araujo 
Campos, de Monte de Fralães. 
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publicado em Barcelos 

Incendios Inspecções 
Ante-ontem, por 8 horas, foram pedi-

dos os socorros dos Bombeiros Volunta-
rios, para um incendio na chaminé da ca-
sa á rua D. Diogo Pinheiro, pertencente 
ao sr. José Vieira Veloso e habitada pelo 
sr. José Gomes Carreira. 
Sem necessidade de sinal de alarme, os 

nossos bombeiros, com uma bomba ma-
nual, extinguiram prontamente esse prin-
cipio de incendio. 
-Tambem ante-ontem, por 19 horas, 

ao Corpo S. P. Barcelinense foram pedi-
dos socorros pira um incendio na fregue-
sia de Pereira. 

Depois de para ali seguirem com as 
suas duas viaturas automoveis, foi, no 
quartel daquela corporação, feito sinal de 
alarme, logo repetido nas torres, pelo que 
tambem para Pereira seguiu o auto-socor-
ro dos nossos voluntarios, sendo, ainda o 
segundo a ali chegar, 

Afinal, nenhuma daquelas corporações 
prestaram serviços, pois, quando lá chega-
ram, já o fogo estava extinto, depois de 
ter ardido por completo alguma palha e 
um coberto, pertencentes ao sr. Antonio 
José de Lima. 

Desde que os socorros foram pedidos 
directamente á corporação de Bombeiros 
e esta conseguiu presta-los sem sinal de 
incendio, o alarme feito depois só serviu 
para causar desnecessarios encomódos e 
sobressaltos a muita gente. 
No local do incendio, tambem compa-

receu o sr. Manoel Pereira Esteves, Inspec-
tor do Serviço de Incendios. 
-Ainda, pelas 13 horas de ontem, aos 

nossos bombeiros foram pedidos socorros 
para o Hospital da Misericordia, desta vi-
la. 

Feito o sinal de alarme, para ali segui-
ram com o seu auto-socorro e com uma 
bomba manual. 

Tratava-se . apenas de um principio de 
incendio na fuligem da chaminé da cosi-
nha do Asilo, que logo foi extinto. 
Tambem compareceram o Corpo de S. 

P. Barcelinense, com um auto-socorro, e 
o sr. Inspector de Incendios. 

Tesoureiros da Fazenda 

Publica 
O .Diario do Governos publica o de-

creto fixando os abonos aos tesoureiros 
da fazenda publica de que trata o § l.o 
do artigo 4.o do decreto 9.501 

Medicos para as colonas 
Foi aberto concurso para medicos co-

loniais. 

Torneio 
Como vimos informando, realisa-se 

hoje, no aprasivel campo de Foot-Ball, 
pelas 14 horas, o torneio de tiros aos 
pombos. 

Como já aqui fizemos referencia, prin-
cipiam no proximo mês de Outubro as 
inspecções militares, em Braga, dos man-
cebos recenseados no corrente, ano do 
concelho de Barcelos. 
V pela ordem seguinte: 
Dia 3-Abade do Neiva, Aborim, A-

dães, Aguiar, Airó, Aldreu e Alheira. 
Dia 4-Alvelos, Alvito S. Martinho e 

S. Pedro, Ginzo, Arcozelo, Areias S. Vi-
cente, Areias de Vilar, Magdalena, Balu-
gães e Barcelinhos. 

Dia 6-Barcelos, Barqueiros, Bastuço 
Santo Estevam e S. João. 

Dia 8-Cambezes, Campo, Carapeços, 
carreira, Carvalhal, Carvalhas Chavão e 
Chorente. 

Dia 9-Cristelo, Cossourado, Courel, 
Couto, Creixomil, Durrães, Encourados, 
Faria, Feitos, Fonte Coberta e Fornelos. 

Dia 10-Fragoso, Galegos St.a Maria e 
S. Martinho, Gamil, Gilmonde, Goios, 
Grimancelos, Gueral, Igreja Nova e La-
ma. 

Dia 11-Lijó, Macieira, Manherite,Va-
riz, Martim, Midões, Milhazes, Minhotães, 
Monte de Fralães, Moure, Negreiros, Oli-
veira e Palme. 

Dia 12-Panque e Mondim, Paradela, 
Pedra Furada, Pereira, Perelhal, Pouza, 
Quintiães, Remelhe, Rio Covo Santa Eu-
genia e Santa Eulalia. 

Dia 13-Roriz e Quiraz, Sequiade, Sil-
va, Silveiros, Tamel Santa Leocac , São 
Fins e S. Verissimo, Tregosa, Ucha, var-
zea e Crujães e Viatodos. 

Dia 15-Vila Boa, Vila Cova e Banho, 
Vila Frescainha S. Martinho e S. Pedro, 
Vila Seca, Vilar de Figos e Vilar do Mon-
te. 

Martinho de Faria 
Cumprimentamos muito efusivamente o 

nossa amigo e inteligente academico sr. 
Martinho Eduardo de Faria pela'sua apro-
vação no 3.° ano Juridico da Universida-
de Coimbra. 
Egualmente felicitamos seu extremoso 

pai, o activo e considerado solicitador, sr. 
Manoel de Faria e sua familia. 

Exame 
No Colegio Almeida Garrett, do Porto, 

fez exame do 2.0 ano de escrituração co-
mercial, passando com uma dístinta clas-
sificação, o sr .Adelino Pereira da Silva 
Quintas, filho do nosso amigo sr. Adeli-
no Pereira da Quinta. 
Os nossos parabens. 

Comercio fechado 
Conforme o deliberado pela nossa Ga-

mara, principia hoje a não se abrir aos 
domingos os estabelecimentos, quer des-
ta vila como concelho. 

-..... 

N A DA... 
MESMO NADA 

0 papel que todos os sabados 
-é distribuido aqui na vila, o seu 
numero de hontem, traz um as-
pecto de quem está muito desa-
pontado. 
Os leitores deram-se ao inco-

modo de passar a vista por ci-
ma dêle? 
Deram? E'o que lhes mereceu 

reparo? Isto com certeza: 
Nem uma unica palavra, de 

referência ás nossas considera-
ções do numero passado. 

«Oh! com a breca, então 
não agradam?!. . . n 

Pois, a nós agradam-nos so-
bremaneira. Tanto assim que, 
prometemos prosegllir. 

Instrução 

Passagem de classe 
No Liceu Sá de Miranda, de 

Braga, transitaram, respectiva-
mente, para a 3.a e 1,' classes, 
as inteligentes meninas !liaria 
Aurora de Moura Ramôa e Es-
meraldina de Moura Ramôa,sim-

_ páticas filhas do sr. Augusto Ra-
môa, digno Inspector dêste Cír-
culo Escolar, sendo a última, a 
mais classificada da turma. 

Apresentamos as nossas feli-
citações ás laureadas alunas, 
bem como ao nosso estimado 
amigo sr. Ramôa. . 

Festa Nacional Infantil 
Desejando S. Ex.a o Ministro 

da Instrução que, com o encer-
ramento do ano lectivo, se rea-
lize em todas as Escolas do Paiz 
uma festa Nacional Infantil, foi 
pela Inspecção Escolar enviada 
urna circular a todos os profes-
sores do Círculo. 

Circular 
Tambêm na mesma Circular 

foram dadas instrueões sôbre as 
passágens de classe a efectuar 
na segunda quinzena do corren-
te mês. " 

Exames 
Os exames de 4.& classe co-

meçam no próximo dia 16, fun-
cionando dois juris nas Escolas 
Oficiais desta vila, (antigo Colé-
gio do Coração de Jesus). 

Serão chamados 6 alunos em 
cada juri, cada dia, devendo 
prestar prova escrita, pratica e 
oral findas as quais receberão 
do juri o respectivo Diploma de 
Exame. 

Juris de exame 
Os juriz para os exames do 

ensino primario elementar, nes-
ta vila, são assim constitui.dos: 
Para o sexo masculino-Pre-

sidente, Matias Martins Fer-
nandes, de Alvelos; vogais, Ma-
noel Jaselino da Silva Oliveira, 
de Barcelinhos, e Antonio Sou. 
sa Barroso, de Remelhe. 
Para o sego feminino-Presi-

dente, inspector do circulo, Au-
gusto Ramôa; vogais, Jeni de 
Faria, Cardoso e Alzira Augusta 
de Miranda, desta vila. 

Exame em Direito 
0 sr. Alexandre Luiz Maria 

Chaves Marques de Sá Carneiro 
fez exame do 1.e ano da Facul-
dade de Direito em Universida-
de de Coimbra sendo aprovado. 

Quer, vestir bem ? 
Visite a nova ALFAIATARIA 

BAPTISTA, de João Baptista Li 
ma Miranda, lia rua Barjona de 
Freitas, n.oa 3 a 5 (antiga rua 
da Nogueira). 
Aí se executam todos os traba-

lhos pelos ultimos figurinos, con-
fecção caprechosa e esmerada. 

Cortes Modernos 

Preços modicos 

OBITUARIO 
Faleceu a esposa do antigo 

industrial, sr. José Rodrigues 
da costa, sr.& D. Maria Rosa de 
Araujo Costa. 
Os nossos pesames. 

REGISTO`  CIVIL Camara. I••unt4é cl 
Casamentos, 

Em 12-7-Antonio Gonçalves Barbosa 
de Roriz, com Lucinda de Jesus Duarte 
Senra, da Silva. 
Em 12-7-José Maria da Mota Oliveira, 

de Ucha (S. Romão), com Julia Martins, 
de Ucha (S. Romão. 
Em 12-7-Antonio d' Oliveira Macha-

do, da Silva, com Ana d' Araujo Teixeira 
da Silva, de Lijó. 
Em 12-7-Manoel Braga Pereira Car-

doso, de Abade do Neiva, com-Maria da 
Gloria Pereira, de Abade do Neiva. 
Em 12-7-Felix Rodrigues da Costa 

Araujo, de Galegos (S. Martinho, com 
Marra de Jesus Esteves, de Galegos (St.a 
Maria. 

r Nascimentos 
Em 9-7, na freguesia de Perelhal-

Maria dd Miranda Gomes, filha de Pauli-
no Gomes e de Joaquina Soares de Mi-
nrnn3a. 
Em 6-7, na freguesia de Viatodos-

Conceição de Araujo Seára, filha de José 
de Campos de Araujo e de Leonor Mar-
tins Seára. 
Em 3-7, na freguesia de Carvalhal (S. 

Paio)- João Ferreira Lopes, filho de Ma-
nuel Cerqueira Lopes, e de Amélia Go-
mes Ferreira, 
Em 5-7, na freguesia da Silva-Do-

mingos Baptista Linhares, filho de Manuel 
Baptista e de Maria Amélia da Costa Li-
nhares. 
Em 25-6, na freguesia da Silva-Anto-

nio Duarte de Miranda, filho de Secun-
dino Bernardino de Miranda e de Maria 
Duarte Senra. 
Em 23.6, na freguesia de Varzea (S. 

Bento)-Aurora de Jesus Pereira Campos, 
filho de Joaquim Barbosa Pereira Campos 
e de Elvira de Campos. 
Em 14-6, na freguesia de Abade do 

Neiva-Ana Liaria da Silva, filha de An-
tonio Joaquim da Silva e de Maria da 
Conceição. 
Em 23-6, na freguesia de Rio Covo 

(St' Eugenia)-João de Andrade Faria, 
filho de Paulo da Silva Faria e de Rosaria 
Barbosa de Andrade. 
Em 26.6, na freguesia de Alvelos-

Adelino Ferreira da Silva, filho de José 
Lopes da .Silva e de Carolina de Azevedo 
Ferreira. -• 
Em 2-7, na freguesia de Midões-Ma-

ria de Lourdes da Silva Trindade, filha de 
Agostinho Gonçalves Trindade e de Ma-
ria da Silva. 
Em 21-6, na freguesia de Gamil-Ma-

nuel Faria de Campos, filho de Joaquim 
Barbosa de Campos e de Rosa Rodrigues 
de Faria. 
Em 10-6, na freguesia de Negreiros-

Celestino Martins Ferreira, filho de Er-
melinda Dlartíns Ferreira. 

^.rne m 1tS-6; nesta- vila-Macia Loisa Le,- - 
mos Paula, filha de Antonio Paula e de 
Ana Conceição Pereira Lemos. 
Em 14-6, na freguesia de Remelhe-

Etelvina Martins de Brito, filha de Manu-
el José de Brito e de Leopoldina Gomes 
Martins. 
Em 14-6, na freguesia de Remelhe-

Maria de Lourdes Gomes Ribeiro, filha de 
José Urbano Ribeiro e de J , aquina Go-
mes Felgueiras. 

Obitos 
Em 6-7-Maria Marqu s Sobral, de 3 

dias, de Barqueiros. 
Em 17-7-Amad-u S res Ribeiro, de 

11 meses da Pousa. 
Em 11-7-Francisc•, Afonso, de 71 

anus, de Alheira. 
Em 5-7-Maria Lu- i Gomes, de 84 

anos, de Banho. 
Em 4-7-António rW es de Carvalho, 

de 8 anos, de Balugã-s. 

Sessão de 2 de Julho de 1928 

Sob a présidencia do sr. capitão de 
engenharia Francisco Filipe dos, San-
tos Caravana, presentes os srs. vice-
presidente capitão Baltazar José Fer-
raz e vogais tenente Julio Augusto de 
Andrade Faria, Miguel Gomes de Mi-
randa, Jaime Augusto de Deus Real, 
Albino da Silva Padrão e Francisco 
José de Sousa. Lida a minuta da acta 
da sessão anterior, que todos aprova-
ram e assinaram, foi autorisado o pa-
gamento das ordens numeros quinhen-
tos oitenta e. três a quinhentos noven-
ta e seis. 

CORRESPONDENCIA 

Presente um oficio da livraria Ro-
drigues, da rua do Ouro, numero oi-
tenta e seis, Lisboa, pedindo a assina-
tura da revista de historia e arte de-
nominada « Elucidário Nobiliarcbicos, 
cuja publicação custa mensalmente 
quinze escudos, sendo resolvido fazer 
a assinatura do referido Elucidário. 

RESOLUÇÕES 

Foi resolvido que se efective duran-
te as vinte e quatro horas de cada do-
mingo o encerramento e, a cessação de 
laboração dos estabelecimentos comer-
ciais e industriais, não só nesta vila 
como em todas as fréguesias do con. 
celho, segundo o estabelecido no 
decreto numero quinze mil quinhentos 
e trêse, de vinte e seis de maio últi-
mo,cotn as excepções e penalidades es-
tabelecidas no Regulamento aprovado 
pela Camara em sua sessão plenária 
de desasseis de maio de mil novecen-
tos e vinte e cinco, entrando essa de-
liberação em execução no terceiro do-
mingo, - quinze do corrente mês, tor-
nando-se esta resolução pública por 
meio de editais publicados em um dos 
jornais desta vila e afixados profusa-
mente nesta mesma vila e em todas as 
fréguesias do concelho. 

BALANCETE 

Foi presente o balancete apresenta-
do pelo sr. tesoureiro, referente a 
trinta de Junho último, que acusa o 
saldo de dusentos quarenta e sete mil 
quatrocentos vinte cinco escudos e 
quarenta e três centavos. 

PROPOSTAS 
0 sr. presidente faz as seguintes 

propostas, que são aprovadas: 
Que o prédio da rua Gomes Freire, 

pertencente a Antonio Miranda, seja 
recuado para o alinhamento dado á 
referida rua, sob pena de expropria-
ção --. E ...-+...++-. 
Que sejam nomeados os srs, vogais 

da comissão para examinarem as cun-
tas da Camara relativas ao último se-
mestre. 
Que, em cumprimento do decreto nu-
mero quinze mil.quatrocentos sessenta 
e cinco, de catorze de maio último e 
depois dos esclarecimentos prestados 
pelo Ministério do Interior, seja ela-
borado um relatório com as seguintes 
bases: Pi,imeii-a-íifodiricação de qua-
dros-Supressão de um amanuense e 
do Jogar de chefe de cantoneiros-Se-
,qunder - Modificação de vencimintos-
31edicoa Municipais-Suspensão do de-
creto numero dose mil quatrocentos 
setenta e sete, de dose de outubro de 
mil novecentos vinte e seis, artigo 
vinte e oito, publicado no Diário do 
Governo numero dusentos vinte e se-
te, na parte que elevou o minimo dos 
ordenados dos medicos municipais a 

•• RaW quatrocentos e cinquenta estados, ou 
que este minimo seja lixado em du-

Dia rio doi Governo suprimidos ostos  ou ainda que selam suprimidos os Jogares de medicos mu-

1.' serre n,° 148 
ílfrnistérío da Jushçn e dos Cultos 
Portaria, n.o 5440-Prorroga 

o prazo marcado n.° arte 2.e 
do decreto n.° 14747 (aquisição 
de bilhetes de identidade). 

1.a serie n.o 150 
Afinisterio dos Finanças 

Declaração de ter sido fixada 
em 3 por cento a percentagem 
a aplicar ás colectas para os 
serviços contra incendios do ano 
de 1927, nos termos e para os, 
fins constantes do art.o 3.° e 
seus» §§ do decreto n.° 13588. 

La serie n.° 151 
Ministério da Justiça e dos Cultos 

Bacharel- Domingos José Fer-
nandes de Campos, juiz de dj-
reito de 1. a classe, servindo na 
6.8 vara civel da comarca de 
Lisboa, transferido como reque-
reu, para identico lugar na CO' 
marca de Barcelos. 

Bacharel Henrique Augusto 
da Rocha Ferreira, juiz de di-
reito de La classe, servindo na 
comarca de Barcelos, transferi-
do para identico lugar na 6.a 
vara civil da, comarca de Lis-
boa. 

1,a serie n.° 153 
Ministério dos Finanças 

Nota dos factores a aplicar ás 
contribuições, impostos, taxas e 

a quaisquer dividas o EIt•ido que 
forem pagas no 3.e trimestre de 
1928 e em que o prazo de co-
brança voluntari,r terminou nas 
datas na mesma nota, discrimi-
nadas. 

nicipais, á parte o que é inerente ao 
cargo de Sub-inspector de Saúde, a-
doptando a Camara um novo sistema 
de assistência. Tesoureiro-Fixação de 
um ordenado minimo deixando de ter 
relação com as receitas entradas. Ve-
tere nário- Fixação de um ordenado 
minimo como para medicos. 

Terceira-Redução de despesas-Ob-
tensãodo montante das economias ne-
cessárias para completar o que o de-
creto preceitua pela redução das des-
pesas com expediênte, policia e obras 
de aformoseamento da vila e Barceli-
nhos.-Quarta-Aplicação das econo-
mias na reparação de estradas e esco-
Ias. 

REQUERIMENTOS 

• Oe João Miranda, casado, comerci-
ante, desta vila, pedindo atestado de 
comportamento moral e civil. Deferi-
do. 
Do dr. António Braz de Arauib, de 

Viatodos e medico interino do parti. 
do municipal de Chorente, pedindo 
que se proceda á votação definitiva 
do aludido cargo. Indeferido em virtu-
de de resoluções tornadas na presente 
sessão. . 
De três representantes da Associa-

ção de Classe dos Empregados no Co-
mercio, desta vila, pedindo o cumpri-
mento do Regulamento de Descanso 
Semanal, aprovado em desasseis de 
maio de mil novecentos vinte e cinco 
e agora pelo decreto numero quinze 
mil quinhentos e trese, de vinte e no-
ve de maio último. Deferido nas con-
dições da resolução tomadaent sessão 
de hoje, 
De Dtanoel Faria da Silva, desta vi-

la, pedindo licença para transformar 
a varanda ou sacada de madeira da 
casa em que habita, na rua D. Anto-
nio Barroso, desta vila, em cimento 
armado. Deferido. 
De Domingos Martins Pereira, de 

Cossourado, pedindo licença para fa-
zer uma ramada com avoainent,o so-
bre o caminho e fazer um valado, de-
positando os materiais necessários no 
seu predio Casal do Porteiro. Deferi-
do. 
De Maria da Purificação Vasconce-

los Malheiro Salvação, desta vila, pe-
dindo licença para, no seu predio nu-
mero trêse a desanove, sito na rua D. 
Antonio Barroso, construir uma fossa 
,Moura com ligação para o coletor da 
referida rua e a transformação das 
portas do referido predio com um re-
baixamento cie dez centitnetros, con-

t, UNat~'" na. atue jau- ., 

ta. 
Que informe a repartição tecnica. 
De Antonio José de Freitas, de Car-

valhal, pedindo para vedar com parede 
o seu predio denominado Eira de Ci-
ma, pelo lado do poente e Concertar a 
parede existente pelo lado do nascen-
te. 
De Antonio da Silva Reisade, Gri-

mancelos, pedindo licença para, á fa-
ce do caminho, no Jogar de Seixosa, 
construir uma parede em predio seu. 
De Antonio José Braz, de Oliveira, 

pedindo licença para, á face do cami-
nho, no seu eirado eito no lo;,•ar das 
Quintâs, reconstruir uma parede pe-
los antigos alicerces e reformar uma 
ramada, 
De Francisco Pereira, de Rio Covo 

(Santa Eugenia), pedindo licença para 
no Jogar da Barrosa, atravessar o ca-
minho com uma mina á profundidade 
de sete metros. A todos êstes quatro 
requerimentos foi dado o despacho de 
que informe a repartição tecnica e a 
Junta de fréguesia. 

Paõ•etes a saÍr d• Lel•ões 
No mez de Julho 

Dia 15-Vapor inglez «Justina, para o 
Havre e Hamburgo. , 

Dia 16-Vapor inglez «Pancras>, para 
Líverpool. 

Dia 16-Vapor alemão «Holm» para a 
Madeira, Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 19-Vapor alemão . Gotha», para o 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bue-
nos Aires. 

Dia 19- Vapor francez eKerguelens pa-
ra Lisboa, Dakar, Pernambuco, Baia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 19-Vapor brazileiro «Almirante A-
lexandrino >, para Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

Dia 20-Vapor inglez «Hildebrand», pa-
ra o Pará e Manaus 

Dia 22-Vapor holàndez .Zeelandia», 
para Lisboa, Las Palmas,Pernambuco, Baía, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, e 
Buenos Aires. 

Dia 24-Vapor inglez «Electrician>, pa-
ra Liverpool, - 

Dia 25-Vapor holandez «Grania», pa-
ra a 'Corunha, Cherbourg, Southampton e 
A msterdam... 

Dia 25-Vapor inglez « Darro>, para o 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bue-
nos Aires. 

Dia 27-Vapor francez « Auiigny», para 
Vigo, La Pallice e Havre.. 
Dia 29-Vapor francez «Ceylan», para o 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bu-
enos Aires. 

Dia 29-Vapor brazileiro «Sa6tarem>, 
para Pernambuco, Bahia, Rio-de Janeiro 
e Santos. 

Dia 29-Vapor brazileiro cRuy Barbo-
sa», para o Havre, Anvers, Roterdam e 
Hamburgo. 

Dia 30-Vapor alemão «Bayern», para 
o Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco, 
Montevideu e Buenos Aires. 

ír"tis ' SACOS DE PAPEL •. 
i Primeira 1840 ;. Segunda 1515 

'ç Pedidos a i 

••• FerreÍraDlas,Ll•itada ••3 
s, 

♦ ií.ICi•r/:••ri:2 i I•• :T r•: ií.l: i• 1•:• ri::•rl: •: rì• •: 1••  

Rectificando 
novamente 

0 nosso numero passado saiu, 
conforme nêle mesmo rectifica-
mos, com data trocada. 
Devia sair com Quinta-feira, 

12, e não Domingo, 8, como saiu. 
r 

CAMBIOS 

Praças 
Com- Vende-

prador odor 

SI Londres.   98$75 
» Paris  79,2 
2, Madrid  3$34,1 
a Amsterdam  8$10,8 
» New-York  20530 
» Suissa  3501 
» Italia  1$06,4 
» Belgica  2582,8 
» Suecia  5$43,6 
s Noruega.  5542,6 
H Dinamarca  5542,6 
> Berlim  4583,8 
» Rio dç Janeiro,   2541,7 
Libras, ouro.  106550 
Agia, ouro  2350 010 

99$00 
579,8 

3535,9 
8520,0 
20543 
3593 
1$06,9 
2584,2 
5$45,6 
5545 
5545 
4$86,2 
2543 -

107550 
2400 010 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

Ct1LÇiA DO FOX 
Novos modelos 

e baixa de preços 
CAMPO DA FEIRA, 42 

TRABALHOS 
GRAFiCOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO-LIVROe -REVIS-
TAS --JORNAIS, ETC. ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
zptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* um., e mais cores. s 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

B A R C E L O S 

BELMIRO A. DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materiais 

!Manuel Esteves Limitada 
Campo da Republica-Barcelos. 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica tão Patauo 
(TELHA E TIJOLO) 

0 contrário do vicio de jogar ou 
de afrontar os riscos da banca, 
é a virtude de economizar. 
0 seguro de vida constitue 
a melhor forma de pra-
ticar com exito essa 
virtude fundamental. 

(Disse Loy Gt •) 

Segurai-vos n'«A Previsãi 
a uniea Sociedade Mutu le 

Seguros de Vida. 
Pedi hoje mesmo inforn ões 

ao angariador 

Rodrigues Lao-(> 
BARROZELAS 

que de pronto vo-las forirc,•erá. 

COMARCA DE 
BARCELOS 

ANUNCIO 
2.a publicaçilo 
Nos termos e para 

os fins e feitos do 
art, 931 do Codig 
de Precessn Civil se 
anuncia que, no pro-
cesso de acção co-
mercial em execuçã,, 
de sentença contra 
Eduardo Ferreira 
Maia, casado, nego-
ciante, da fregues+:, 
de Viatodos, dest, 
comarca, correm e-
ditos de dês dias ci-
tando todos e quaes-
quer credores para. 
deduzirem, queren 
do, preferen i •s 
quantia de tr,s mil 
quinhentos oitent., 
seis escudes e vuit 
e cinco centavos : - 
xistente na Caix 
Geral de Depositos á 
ordem do execut „1 
e que se ach , penha 
rada a requenmerit 
da exequente Emil 
Martins Pereira, viu 
va, lavradeira d: 
mesma freguesia. 

Barcelos, 9 de Ju 
lho de 1928 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

Fonseca 

0 Escrivão interin• 
do 5.o oficio 

Luiz de Sousa Cor-
valho 

Fogão de IMO 
Barcelos Vende-se um em 

estado de novo, mu— 
to grande, e proprio 

para um h , tel ou 
casa d v iie mo-
vim , ni . 

Vér en, 6,p ze.n. 
de no antigo Hotel 
Vilsr,,,h , 

Perdeu-se 
UmAs mei;,Ihssde 

xposição, p+rten- 
ceitis á aBôa Reg-a-
laddra», de Famali-
cão. 
Grat fica-r- a quem 

as enir, gar nest i re-
da çr 

n Lampo rin Ru-
x te t,vradio e 
m to com p,nh,iroº, 

luq.,r do Rêgo 
u Santo Amaro, 

Abside de Neiva. 

Falar nesta Re-
ta. çã 

Lenha 
jwUito boa para 

c s-rihar, a pre-
ços modicos, ven-

de-se tanto . por 
carro como a re-
talho. 

Rua da JNac'a-
Penam-
po de S -J' sd. 

PrátlCál?(8 
Para mo , d vi-

da decet,t. pr a 
se de am ra1 a q 
s;iiba ler e r r 
de 13 a 15 „ s. 
P eftre-se da ai a. 
Fel.,r nesta r d ç r 
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A OPINIÃO 

FLORILE G10 VARIAS NOTAS  
Donzelinhas; tomas tento, 

Meninas não vos fieis... ' 

Tristezas, leva-as o vento 

Cartas d• aÉi'or sff• papeis.  

•JPugusto 511 

O: sëgredo' duma carta é mais 
sagrado do que a honra de uma 
mulher, porque não se defende. 

k PYRÔN 

•A creatura amada é tema car-
tat que-Deu' nos envia. 

ANTONIO FERRO 

:t 

A mulher, em tudo que imita 
o homém, perde a sua grandeza 
e ficar pequenina. 

± JOAO DE DEUS 

0 bem não faz ruidó; o ruido 
não faz bem; 

DE MAISTRE 

Com, o -tempo a mentira séca e 
a verdade floresce. ' 

P;e MANOEL BERNARDES-

* 
Exercito roto pode-se fazer 

com" soldadó,s; una segredo roto 
não se'podè soldar com exercito. 

P.• ANTONIO VIEIRA 

0 homem' honrado não jura 
nuncã; contenta se com dizer: is= 
to é, 4'isto não é. O'seu cara', 
eter jura por ele. 

Nãó'• té fies de uma mulher'. 
distraidi : é-ttm lince que te está 
observàndo 

i DE LA BUISSE 
* g• UMA das 

•? alarme causado pelo'aumen-
to dessas contribuições vai-se ge-
neralisando. 
Não se dá unicamente pelo 

norte, como dissemos em o nosso 
numero passado. Tambem pelo 
sul se está ' veri ficando, conforme 
se vê deste «Dito e Feitos que 
vamos transcrever de «A Voz de 
Justiça»,:da Figueira da Foz. no 
seu numero de quota- feira, 11, 
devidamente visto pela respecti-
va comissão de censura: 

«Contribuições exageradas— 
A Vida. Ribãtijana., com esta 
mesma epigrafe, dá-nos a se-
guinte nota do que vai por Vi-
la Franca de Xira: 

Por todo o concelho vai um 

clamor contra o exagero das 
contri.buiçoes lançadax no co7•-
rente ano, constando-nos que 

as assaciações comerciais de 

Vila Franca e Alhandra viro 

reunir a fina da tratar do as-

sunto, parecendo mesmo que 

alguns - dos contribuintes pen-

sam ir perante s. ex.a o 3li-

nislro das .Finanças apresen-
tar o seu protesto. 
Na verdade, pelo que temos 

ouvido, o caso merece a devida 
atençao de quem -. de direito 
pois que ,os reclamantes são 
em gradde número. 

0 que se dá pelo concelho de 
Vila Franca dá-se no conce-
da Figueira. 
E simplesmente horroroso o 

que ouvimos relatar.» 

LA BRUYÉRE 

ultimas noi-
Uma-,confiança'. atrevida nãó - tës, em decorrei- de conversa, ás 

desagrada ás mulheres. , hòrc s reporodoras da viração a-
rLORD` BYRON -mena, dizia-nos um contribuinte 

de certo vulto, por sinal muito 
dinheiro? inclinàdo á'direita compressora 

•= Rua da Amparo, 51—LISBOA 

PREGOS 

Bilhetes 1701100; Meios 85800, 
Quartos 42$50, Vigëssimós 8$50.. e 
Cautelas WO. '-

Pelo correio mais a$0 para re-
gisto. ; 
Atende todos os., pedidos da Pro-

vincia. 

das regalias liberais: 
a —Eu não quero meter-me em 
politica, mas as contribuições ex-
cedem os limites das possibilida-
des gerais. 

Excederão. Que fazer, porém, 
se o deficit orçamental representa 
uma soma egual pouco mais ou 
menos, a 6 ou 7 vezes os 86.000 
contos previstos no. orçamento 
1925-19261 

;-ZF UM artigo firmado pelo 

t ' SEMPF•E SORTES ilustre e insuspeito economista, 

Passou o seu aniversario ria-
talicio, com 19 anos, na quinta-
feira passa.da•, o nosso ' presido. 
amigo Sr, Antonio Afons , Roriz 
Pt• rEtra. 

P;t r•ab n•. X. 

GRANDES  que é o sr, Anselmo (fieira, e pu-
blicado em o n.° do « Jornal de 

A NIVE RSAR IO_ Notíc,ías,. do Porto, de 22 de 
Junhit p.p., visado pela-respecti-
va comissão de c,,nsitra, d1,.•t•íca-
m,os os edificantes e b1•ni ,-Itacidu-
tivos periodos, que vezo sguir-ee: 

Assinem «A Opinião» 
U jornal que melhor infor-

ma e mais barato custa. 

«0 poíz rec•lam.ava (do 28 de 
Naio) energicas e. ponderadas 
meclida.s que estacassem o des-
regranien.'o das despezas, pu 
btica.s, incompativeis coai os 
nossos recursos. Foi, pois, com 
indisivel amargura que anali-
sou as contas respeitantes á 

gerência decorrida desde 1 de 
Julho * de 1926 até 30 de Junho 
de 1927 (o 28 de .Maio foi em 
1926) publícadas no* « Diario 
do Governor. Elas mostram 
que o deficit da gerência 1925 
-1926 (anterior ao 28 de Maio) 
foi de 122.220 contos, e o da 
gerência .1.926-1927 (primeiro 
ano da Ditadura) foi de: 
687.578 contos. 
Mostram mais que a rubri-

ca despezas com a divida pu-
blica representava, ern 30 de 
Junho de 1926 (uni mez decor-
rido sobre o triunfo do 28 de 
Maio) encargos na importan-
cia de 343.378 contos, e que 
esses encargos em 30 de 
Junho de 1927 (uni ano de-
pois) eram de 442.579 contos, 
ou seja mais 77.579 contos. 
Se toínarrnos a ntedia de, 8 por 
cento para taxa de juro, te-
mos que s6 » uni uno o primei-
ro depois da tentul r da re-
volução vindo de cima (o pri-
meiro da Ditadura) as divi. 
das do Estado aicrnenta7 cosi 
969.773 contos, qualquer coi-
sa COMO dez milhões de libras. 
E, de facto, nessa gerência 
gritara,«-se, a arais que3todas 
as receitas efecti, tis do paiz, 
1:080,000 contos.» 

Os Lisbios 
A organisação artistica que;. 

sob' a denominação dos, « Lis-
bios,, vem fazendo a sua toar- 
née, pela provineia, apresentou-
se, mais uma vez, ao publico_' 
bareelense com uma serie de 
tres espectaculos que se realisa-_ 
ram nas noites de 11 a 1.3 do; 
corrente. 
Foram noites de indizivel en-

canto, de que nos restam as-
mais gratas' impressões, tendo-
se levado à scena, no tablado 
do « Gil Vicente., revistas pol-
vilhadas de ironia e graça, co-
mo sejam «Pão, pão, queijo, 
queijo» e « Agua Doce, da auto-
ria de Athaide Perry e do actor 
José Tavares, um dos elementos 
de valor que dão realçe á Com-
panhia e a tornin a querida do 
publico. 
Tambem se representou a pe-

ça em 3 actos e 9 quadros, inti-
tulada «Fatima», tão oportuna 
nestes tempos eni que a evoca-
çlo mi5tica do assunto explora-
o , nn-riu-te a. preocupação da 

p, i nl 
D2 pe,,íw to, o%, .: rtisbS deli-

ciar=-nos os ouvídos com in-
teressantes canções e monologos 
e outros numcros interessantes 
sendo, afinal, e no decorrer dos 
espectaculos, coroados com vi-
brantes salvas de palmas. 

LLI..IT p,_I NT  i 

O unico DEFACTO classificado 

PRIMEIRO 
Pela SETIMA VEZ, consecutivamente '1921 a 1927 

nos concursos de chroriometros do Observato_rio de 
Neuchatel, Suissa. 

Pela QUARTA VEZ, consecutivamente 1924 a 1927 
nós concursos de chronometros do Observatorio de.. 

Kew-Teddington, Inglaterra.'-

A' venda em todas as relojoarias e 
oürivesai,ias de Portugal continental, in-' 

sular e colonial. 

Feira das Amostras 

Do Sr. Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta Geral 
do Distrito recebemos a seguin-
te carta: 

Sr. Director do Jornal «A 
Opinião—Barcelos: 

A Comissão Administrativa da Junta 
Geral deste Districto, por iniciativa cie 
quem s- realisou nesta.cì,Iade, o I Con-
,9resso Municipalista Minhoto e Feira de 
Amostras, cumpre o dever de agradecer, 
imensamente reconhecida, as referencias 
qu^ éssas iniciativas mereceram ao Jornal 
que V. tão dig.iamente dirige e a propa-
ganda que nesse sentido foi feita. 
Ao valioso e intelilrente apoio da voz 

da imprensa deve ésta Comissão Admi-
nistrativa, r m grande p rt o bom exilo 
da realisaçã, das su.,s i i• uvas. 
Com os protestos d i , ! i considera. 

Eão e estima, desejo a V 
Saude e Frutern<<i-id, 

O Presidente da Comissão A. Ja Ju . t., 
Geral 

Juaquirn Gonsalves da Silva GuMes 

De nenhum agradecimento nos 
,julgamos morecedores. 0 que 
jornulisticamenté praticamos, é 

 rJ 

sempre dentro do elevado prin-
cipio de bem servir a causa ge-
ral do Paiz, e a que mais parti-
cularmente diga respeito aos in-
teresses regionais, que perfeita-
mente se integram na mais atn-
pla esfera das conveniencias na-
cionais. 

Assim, louvamos a « Feirá das 
Aniostras» porque verificamos 
ter sido tia, valioso e prestantis-
siMo ensaio do mellior incita-
mento produtivo do Minho e 
unta bela, afirmação da. aptidão 
e 11tiliasimo esforço da nossa ri-
ca Provincia. 
Oxalá sempre podessemos pro-

ceder da mesma forma, porque 
é-lios bem mais grato ter de a-
plr,udir, do que verberar. 

t; m pnizer, pois, reiteramos 
innvnrtw a todos que 

a,rat•t •1 t r. i , r, ,,xpl,,iidido 
cet tame, que foi u -1,'títra das 
Amostras». 

Este numero foi visado pela Co-
missão de Censura 

i 


